
RETROSPECTIVA ESPORTIVA
Equipes do Santa Mônica evoluem e conquistam 

títulos inéditos nos últimos anos

Nos últimos três anos, o Santa Mônica Clube de Campo vem se destacando em suas modalidades esportivas em todas as 
esferas: estadual, nacional e internacional. Atletas em pleno desenvolvimento, Técnicos engajados e infraestrutura cada 
vez mais adequada, fortalecem as Equipes que estão empenhadas em dar o seu melhor. Com isso, os resultados têm sido 
ainda mais positivos. 

É importante ressaltar que as modalidades Natação, Judô, Ginástica Rítmica, Badminton e Voleibol recebem apoio do 
Comitê Brasileiro de Clubes – CBC, por meio do pagamento de passagens e hospedagens em campeonatos brasileiros, 
além dos salários de professores, técnicos, preparadores físicos, nutricionista e psicólogo, o que contribui para maior par-
ticipação e motivação dos atletas. 

Nessa reportagem, foram incluídas também os resultados das modalidades Karatê e Futsal, os quais também estão em 
constante desenvolvimento e tiveram conquistas significativas. 
Confira a retrospectiva das modalidades da Diretoria de Esportes do Santa Mônica que representaram o Clube nas com-
petições durante a Gestão, no período de 2017 a 2019:

Badminton

Nesse período de três anos, o 
Badminton teve um aumento 
expressivo no número de atle-
tas. No início de 2017, a modal-
idade contava com 86 atletas. 
Em 2018, 101 e, no ano passado, 
esse número chegou a 170, con-
tando os que compõem a Equi-
pe de competição, a Pré-Equipe, 
o Projeto Quatro Barras e a Es-
colinha.

Em 2017, o quadro de medalhas 
também aumentou. Foram 180 
medalhas divididas em 44 ouros, 
63 pratas e 73 bronzes. A Equipe 
consagrou-se Campeã nas 3ª e 4ª 
etapas do Campeonato Estadual 
que aconteceram em Curitiba e 
Paranavaí, respectivamente. 
No ano seguinte, os atletas troux-
eram para casa 382 medalhas: 110 
ouros, 112 pratas e 160 bronzes. Em 
2019, o número de medalhas foi 
ainda maior: 583, sendo 189 ouros, 
179 pratas e 215 bronzes. A Equipe foi novamente Campeã Es-
tadual na classificação Geral e nas 3ª e 4ª etapas.
Ainda em 2019, no Campeonato Sul-Americano de Guay-
aquil, no Equador, atletas  Moniquenses que integrar-
am a Seleção Brasileira conquistaram o título de Vice-
Campeões. Além disso, nos campeonatos estaduais do 

ano, os atletas foram Campeões 
na 1ª, 2ª, e 4ª etapas. Na 3ª, se sa-
graram Vice-Campeões. 
Loani Istchuk e Cristian Ro-
drigues, técnicos responsáveis 
pelo Badminton do Clube 
nesse período, contam sobre a 
evolução do esporte no Santa 
Mônica. “Nossos desempenhos 
e resultados, nesses últimos 
três anos, tiveram muito a ver 
com o apoio do CBC. Pudemos 
adquirir os materiais mais im-
portantes para os treinamentos, 
fora o custeio das viagens e con-
tratação da Equipe Multidis-
ciplinar. Tudo isso contribuiu 
muito para o crescimento da 
modalidade, tanto em número 
de atletas quanto nos resultados 
conquistados nas competições”, 
afirmam.

Os planos da Equipe de Bad-
minton para 2020 é dar con-
tinuidade ao patamar con-

quistado e evoluir. “Nossa expectativa agora é manter os 
excelentes resultados que alcançamos nos campeonatos 
estaduais e melhorar o nosso desempenho nos torneios 
nacionais e internacionais”, finaliza



Futsal

Nos últimos anos, a modalidade vem se destacando dentro 
do Clube de maneira expressiva. Só em 2019 as Equipes 
foram Campeãs duas vezes em categorias diferentes. Na 
Sub 13, os moniquenses foram Campeões da Série Prata do 
Campeonato Metropolitano da Federação Paranaense. Nas 
categorias Sub 9, Sub 13 e Sub 15 os atletas conquistaram 
a Taça Uva, além de diversas classificações e colocações 
importantes, como Vice-Campeões e 3º lugares durante 
todo o calendário de competições. 

Hoje, o Futsal conta com 120 atletas. Mesmo com uma 
queda no número de participantes – 2017 continha 210 e, 
em 2018, 160 – o desporto manteve um bom rendimento. 
O trabalho com as categorias de base iniciado em 2017, 
também cresceu em 2019 e trouxe bons resultados já em 
suas primeiras participações em campeonatos. 
Segundo os treinadores do Santa Mônica, o Clube precisa 
cada vez mais do apoio dos associados. “O que dá base 
ao nosso Futsal, de forma geral, é o apoio dos pais, dos 
associados na formação da Escolinha do Clube, além, claro, 

da participação nos dois níveis – estadual e nacional –, nas 
competições”, afirmam Frederico, Brenno e José Roberto.

Em 2017, os atletas conquistaram quatro grandes títulos: 
Campeões Gerais nas Copas Curitiba, Graciosa Quatro 
Barras, Metropolitana e Copa Santa Mônica. 
Em 2018, a lista foi ainda maior com sete primeiros 
lugares: Campeão Geral Metropolitano da Federação, três 
categorias foram Campeãs da Copa Litoral, além da Copa 
Curitiba, Taça Araucária e Copa Santa Mônica. 

Para a temporada de 2020, o objetivo é aumentar o número 
de atletas nas categorias menores, de base. “Queremos 
iniciar o processo de formação já a partir dos 4 anos de 
idade na escolinha e, a partir dos 6 anos, nas Equipes de 
competição. Isso fará com que, ao chegar nas categorias 
maiores, os meninos já estejam mais preparados e os 
resultados sejam cada vez mais expressivos”, diz Brenno.



Judô

O Judô do Santa Mônica, no triênio de 2017 a 2019, 
apresentou um crescimento incrível, tanto no número de 
atletas quanto de medalhas. Com o Projeto de Formação 
de Atletas e desenvolvimento esportivo das categorias 
de base – com crianças a partir dos cinco anos de idade 
– a modalidade vem alcançando sequentes conquistas, 
destacando a Equipe como uma grande potência no esporte 
nacional. Os resultados melhoraram a cada competição. 
Waldemar Bertolin, técnico do Judô Moniquense, 
conta que em número de atletas, em eventos estaduais 
e nacionais, o crescimento foi de 182,61%. Quanto às 
medalhas conquistadas o crescimento foi de 207,41%. 
“Se o comparativo for apenas a conquistas nacionais, o 
desempenho é de 200%, um resultado digno de muito 
orgulho e satisfação a todos que se dedicaram para que este 
crescimento fosse possível”, diz.

Ginástica Rítmica

Ginástica Rítmica - GR é uma das modalidades que trouxe 
grandes conquistas e, hoje, tem um quadro de vitórias 
extenso, mesmo com número reduzido de atletas se 
comparada às outras modalidades. Em 2017, foram nove 
medalhas: dois ouros e sete bronzes. O nível das ginastas 
e da Equipe, como um todo, evoluiu gradativamente. Em 
2018, foram sete medalhas: três ouros e quatro pratas. Em 
2019, não foi diferente. As  moniquenses conquistaram 12 
medalhas: cinco ouros, cinco pratas e dois bronzes.
Bruno Regis técnico da Ginástica Rítmica comentou sobre 
a importância do apoio do CBC e a diferença no desem-
penho das ginastas. Em três anos, a Equipe já é Bicampeã 
Paranaense de Conjuntos e possui vários títulos estaduais 
nas demais categorias. “Em 2019, as meninas conquistaram 
medalha de Ouro em todas as competições em que partic-
iparam. Isso é resultado de muito trabalho e do apoio do 
Comitê Brasileiro de Clubes com os materiais, profissionais 
e nas competições, o que possibilita que as atletas estejam 
cada vez mais presentes nos campeonatos”, diz. 
Para 2020, Bruno afirma que o foco é consolidar o trabalho 
e a imagem da GR Moniquense como um esporte bem 
desenvolvido no Clube. “Trabalharemos para que a disputa 
de medalhas seja de igual para igual com os grandes clubes. 
Nosso foco é também obter bons resultados nos campe-
onatos nacionais, como o Brasileiro Interclubes de Ginásti-
ca Rítmica”, finaliza. 

Em 2017, com 23 atletas, foram 27 medalhas: três ouros, nove pratas e 15 bronzes. Surpreendentemente, no ano seguinte, 
esse número foi para 50 medalhas, sendo sete ouros, 19 pratas e 24 bronzes. Em 2019, com 42 judocas, o Judô do Santa 
Mônica teve o seu melhor desempenho na história da modalidade no Clube, com 56 medalhas: 16 ouros, 10 pratas e 30 
bronzes.  
Para Waldemar, as expectativas para 2020 são melhores. “Vamos continuar com esse propósito de crescer cada vez mais e 
levar o Judô do Santa Mônica para um âmbito de destaque no cenário nacional e internacional”, declara.



Karatê

A Equipe Karateca do Santa Mônica também carrega um quadro de vitórias crescente nesses últimos anos. Em 2017, a 
modalidade contava com dez atletas, o que se manteve em 2018 e no último ano 11. No total, entre Equipe e alunos, a 
modalidade tem 70 praticantes no Clube. As conquistas cresceram junto da Equipe. Em 2017,  foram 16 medalhas 
conquistadas: oito ouros, três pratas e cinco bronzes. No ano seguinte 11 medalhas, sendo quatro ouros, duas pratas e cinco 
bronzes. Em 2019, esse número deu um salto para 61 medalhas, totalizado 17 ouros, 23 pratas e 21 bronzes. 

Importante destacar as conquistas internacionais dos atletas Amanda Delgado Gussão e João Pedro Raiter Cassol que se 
sagraram Campeões no XX Mundial de Karatê Tradicional que aconteceu em dezembro de 2019, na Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná, em Curitiba.  

Para Giordana de Souza, Sensei 6º Dan, Técnica e Professora do Santa Mônica desde 1995, o ano de 2019 foi muito importante 
para a modalidade no Clube. “2019 marcou o Karatê Moniquense com eventos de grande representatividade. Primeiro a 
Copa dos Campeões, a competição mais importante do calendário do Karatê Tradicional do Paraná que sediamos e que 
contou com a participação de mais de 400 atletas de todo o Estado. Além disso, cinco atletas formaram-se faixas pretas 
sob a avaliação das bancas da Confederação Brasileira de Karatê e da International Traditional Karatê Federation. Sem 
contar com as participações e as conquistas no Mundial. A expectativa para 2020 é de um ano de vitórias e crescimento da 
modalidade no Clube”, conclui.



ESPORTES
RETROSPEcTiva

Natação

Hoje, a Natação Moniquense é um dos grandes expoentes que representa o Santa Mônica. No ano de 2017, a Equipe era 
composta por 95 atletas que conquistaram 433 medalhas: 132 ouros, 155 pratas e 146  bronzes.
No ano seguinte , com um grupo mais enxuto, formado na sua grande maioria por associados, 85 nadadores representaram 
o Santa Mônica, entretanto, o número de medalhas aumentou notavelmente. Ao todo, foram 680 medalhas: 254 de 
ouro, 216 de pratas e 210 bronzes. 

De acordo com o Técnico José Paulo Albernaz, antes desse período da retrospectiva, a Natação Moniquense era focada 
em resultados individuais e contava com um grupo pequeno de pessoas. Em 2017, quando a parceria com o Comitê se 
firmou, acrescendo a inauguração do Complexo Aquático, com a piscina olímpica, a modalidade se transformou. “A 
Natação do Clube mudou. Deixamos de ser um grupo com resultados pontuais e passamos a ser uma grande Equipe 
dentro do Estado e da Região Sul, focada, então, em classificações a nível nacional. Começamos a disputar as primeiras 
colocações nos campeonatos estaduais, nos Sul-Brasileiros e hoje, estamos entre as três maiores forças da Natação do 
Sul do País”, diz.

No Ranking Nacional os atletas do Santa Mônica tem subido cada vez mais. Em 2019, com as categorias de base, o Clube 
se destacou e ficou entre as oito melhores delegações da modalidade. “A intenção, agora, nessa nova temporada de 2020, é 
crescer ainda mais. Com o suporte dado pelo CBC para participarmos dos campeonatos brasileiros, podemos trazer ainda 
mais motivação para obterem resultados cada vez melhores e de destaque, além de superar a nós e aos nossos adversários”, 
finaliza.



Voleibol

Desde 2017, o Voleibol Moniquense tem trazido  conquistas 
e resultados cada vez mais expressivos. Nesse período, as 
Equipes Feminina e Masculina se mantiveram no pódio, 
obtendo as 2ª e 3ª colocações. No ano seguinte, as meninas da 
categoria Sub 15 foram Campeãs da Taça Curitiba e, o Sub 16 
conquistou o título no Campeonato Internacional de Voleibol, 
na Série Prata, no Chile. 
Em 2019, foi a vez dos meninos da categoria Sub 16, 
consagrarem-se Campeões nos Campeonatos Regional e 
Estadual. Atualmente, praticam o esporte no Clube 206 
atletas, sendo 70 da Equipe de competição, 80 do Projeto 
Quatro Barras e 56 na Escolinha.
Marcelo Ribaski, técnico do Voleibol Moniquense acredita que 
essa evolução da modalidade, dentro do Clube, se dá ao forte 
empenho de toda a Equipe Técnica, Diretoria de Esportes  e do 
Comitê Brasileiro de Clubes. “O apoio que o CBC trouxe para 
o esporte com a aquisição de materiais de alta qualidade, na 
contratação de técnicos e preparadores físicos, fisioterapeuta 
e psicólogo, contribuiu diretamente no aumento dos bons 
resultados no decorrer desses três anos. Para nós, técnicos, é 
gratificante ver todo um trabalho sendo reconhecido  tanto a  
nível estadual quanto nacional”, diz.
Para 2020, Ribaski relata que as expectativas são as melhores 
possíveis. “Continuaremos neste processo de treino, de mais 
conquistas e melhores resultados para  elevar, cada vez mais, 
os nossos atletas e o esporte na sua totalidade”, completa.
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